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Eu sei que não sou o único padre ou católico 
lutando para imaginar uma Páscoa muito di-
ferente este ano. Como celebrar a Páscoa em 
meio à pandemia do coronavírus? Podemos re-
almente cancelar a missa no domingo de Pás-
coa ou as outras cerimônias da Semana Santa? 
Um dos sinais de uma Igreja viva está em esta-
rem os batizados reunidos para com entusias-
mo celebrar a fé. As nossas igrejas fechadas 
não são um contratestemunho?

No entanto, o cerne da nossa fé também é um 
amor sacrifical que desiste de tudo em benefício 
dos outros. Paulo não nos chamou a ter a mesma 
mente que Cristo, que “aniquilou-se a si mesmo, 
assumindo a condição de escravo e assemelhan-
do-se aos homens. E, sendo exteriormente reco-
nhecido como homem, humilhou-se ainda mais, 
tornando-se obediente até a morte, e morte de 
cruz.” (Flp 2: 7-8)? E o mesmo Jesus não nos en-
sinou que o maior amor é “dar a vida pelos ami-
gos” (João 15:13)? O coração do amor ao próxi-
mo não está disposto a sacrificar pelo bem-estar 
desse próximo?

Quando ficamos em casa no domingo de Páscoa - 
e todo domingo, por enquanto - não estamos res-
pondendo ao chamado de amar um ao outro e ao 
mundo como Jesus ama?

Devemos afirmar que a ressurreição de Jesus 
não depende de uma grande reunião. A Páscoa 
não é valorizada pela presença de uma grande 

multidão e nem diminuída por uma igreja vazia. 
A Páscoa não pode ser cancelada, a ressurreição 
não pode ser removida. O grande mistério de nos-
sa fé permanece: Cristo morreu, Cristo ressusci-
tou e Cristo voltará.

O Cristo ressuscitado pode nos encontrar em 
nossos lares, nos caminhos de nossas vidas e no 
meio dos maiores desafios de nosso tempo. A 
questão não é se Cristo ressuscitou ou mesmo se 
a Páscoa será celebrada. A única questão é como 
vamos celebrar e participar do milagre da ressur-
reição em um momento em que a verdade está 
mais poderosa do que nunca.

A primeira Páscoa não foi celebrada em uma 
grande igreja. A ressurreição foi anunciada pri-
meiro a um pequeno grupo de mulheres diante de 
um túmulo e depois aos discípulos reunidos com 
as portas fechadas “por medo dos judeus.” (Atos 
20,19).

A primeira celebração da Páscoa foi realizada 
em uma casa com os discípulos de Emaús.(Lc 
24,13-32).  A igreja primitiva se espalhou por pe-
quenas reuniões em lares por toda a Ásia Menor 
e Europa. O testemunho das Escrituras e a histó-
ria da igreja primitiva são claras que a ressurrei-
ção não requer grandes assembleias.  O poder do 
Cristo ressuscitado é que ele está em todo lugar, 
entre todas as pessoas. Ele está vivo e está onde 
nos reunimos em seu nome. E mesmo celebrando 
online, Ele aí estará.

Alguns podem dizer que o testemunho cristão 
mais poderoso seria o das igrejas abrirem suas 
portas, realizando suas cerimônias, apesar do ví-
rus, anunciando assim que o Cristo ressuscitado é 
mais poderoso que o coronavírus. Isso é verdade. 
Porém, estaríamos expondo as pessoas ao contá-
gio, principalmente as mais vulneráveis, como os 
idosos e aquelas sujeitas a determinadas doenças 
e, inclusive, os saudáveis. Já existem evidências 
em algumas partes do mundo, como por exemplo 
os Estados Unidos e Coréia do Sul, que as reuniões 
religiosas ajudaram na disseminação do vírus.

Insistir em uma reunião pública no domingo 
de Páscoa é enviar a mensagem de que, se não 
podemos nos reunir, de alguma forma, a rea-
lidade da Páscoa está em dúvida. Esta é uma 
visão falsa do verdadeiro significado da ressur-
reição de Cristo.

Este ano viveremos um domingo de Páscoa como 
nenhum outro. Estaremos pelos mais diferentes 
meios testemunhando que nem o vírus nos impe-
dirá de celebrar a vitória de Jesus sobre a morte, 
pela Sua ressurreição.

 Nesta Páscoa testemunharemos como nunca 
a verdade que muda o mundo e muda a vida: 
Cristo, nosso Senhor, ressuscitou. A resposta 
dos lares cristãos, acompanhando as cerimô-
nias em todo o mundo, será: Ele realmente res-
suscitou! Aleluia!

Padre Alberto Gambarini
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Siga o Padre Alberto pelo twitter:  @padrealberto_   

Edson Lindolfo de Oliveira
Itapecerica da Serra – SP

Há alguns anos, tive um problema no co-
ração, um infarto, e o médico pediu um ca-
teterismo. Fui na missa do Padre Alberto e 
levei uma camisa para abençoar, no dia do 
cateterismo fui com esta camisa, e graças a 
Deus fiz o procedimento e deu tudo certo.

Adolfo Rodrigues
Itapecerica da Serra - SP

Fiz duas cirurgias: da bexiga e da próstata, 
sem dor nenhuma. Em uma semana conse-
gui voltar a minha rotinha diária, tanto que 
na mesma semana, fui às missas e graças 
a elas, os grupos de oração e aos momen-
tos que o Padre Alberto passava com san-
tíssimo, eu pedia a cura e que fosse uma 
recuperação tranquila e fui atendido. Hoje 
estou curado em nome de Jesus.

Maria Aparecida dos Santos Rodri-
gues -  Itapecerica da Serra – SP

Quero agradecer a Deus pela cura de uma 
colega, ela estava com câncer, e tudo que 
ela mais gosta de fazer, hoje ela consegue. 
Fui no Louvor Encontro com Cristo no mês 
de outubro de 2019 e, o pregador Ironi, 
proclamou que uma amiga havia pedido a 
cura do câncer de uma outra pessoa, e que 
era para tomar posse que tudo daria certo 
e ela estaria curada. Venho aqui agradecer 
pela cura da minha amiga, que hoje vive 
muito feliz e curada!

Reportagem: Edson Hengles, Wesley 
Oliveira, Barbara Mattana - Adminis-
tração: André Matias Redação e Admi-
nistração: Largo da Matriz de Nossa      
Senhora dos Prazeres, S/N, Itapeceri-
ca da Serra - SP

paroquial: terça a sexta das 9h às 11h30 
e das 13h às 16h30.
Sábado: das 9h às 11h30.

A misericórdia de Deus pela 
humanidade é tamanha, que Ele 
nos enviou seu Filho para morrer 
por nós, em expiação dos nossos 
pecados. Jesus ressuscitou dos 
mortos no terceiro dia e subiu 
aos céus, aos olhos de todos, dei-
xando clara a Sua mensagem de 
amor, reconciliação e Vida Eter-
na. Essa é a verdade incontestá-
vel de nossa fé. 

A salvação está à disposição de 
todos aqueles que a abraçam e 
colocam em prática as virtudes 
que brotam do Amor. É fato que 
somos falhos, sem exceção, por 
isso o perdão é tão importante. 
Quando pedimos ou concedemos 
o perdão, exercitamos nosso cris-
tianismo e vivemos o Amor eterno 
que vence todas as adversidades.

Em abril, nossa Igreja celebra 
a Páscoa de Cristo. Ele sofreu as 
piores dores por mim e por você 
para deixar clara a Sua mensa-

gem. Será que realmente nós 
entendemos e acolhemos essa 
mensagem em nosso coração? 
A mensagem de Cristo está de-
senhada no madeiro: uma tra-
ve vertical para nos mostrar a 
necessidade da conexão íntima 
com Deus; e uma trave horizon-
tal para que, de braços abertos, 
possamos acolher e respeitar to-
dos os nossos irmãos com amor 
fraterno. A conexão com Deus e 
com os irmãos é a chave de en-
trada para a Vida Eterna. É o mo-
tivo pelo qual, todos os dias, es-
tou presente na casa de milhares 
de pessoas, através do programa 
Encontro com Cristo. É incon-
tável o número de pessoas que 
precisam sentir o Amor que sal-
va vidas. Reze comigo: “Jesus, eu 
te agradeço, te peço perdão e te 
amo incondicionalmente”.

Deus te abençoe, os anjos te 
protejam e Salve Maria!

E disse Jesus:  “Eu sou a ressurreição e a vida. Aquele que 
crê em mim, ainda que esteja morto, viverá.”   (São João, 11-25)

Testemunhos
Vidas Transformadas 



Intitulado “Amor e Misericórdia: Faustina”, a 
obra promete emocionar os telespectadores mos-
trando a trajetória da santa que também ficou co-
nhecida como “Secretária da Misericórdia”.

O filme dirigido por Michal Kondrat tem previ-
são de estreia no Brasil em abril, mas deve sofrer 
alterações significativas em consequência da pan-
demia do novo coronavírus.

A obra, em formato de docudrama, mostra como 
Santa Faustina, interpretada por Kamila Kamiska, 
foi escolhida por Deus para levar Sua mensagem 
da Divina Misericórdia ao mundo. 

O filme traz à tona o relacionamento da santa 
com pe. Michael Sopocko (o padre enviado por 
Cristo para ajudá-la a cumprir sua missão), o pro-
cesso de criação da imagem da Divina Misericór-
dia, a confiança de Sopocko em Cristo em meio 
a muitas provações espirituais e a entrega dos 
principais documentos da Divina Misericórdia a 
um padre mariano, pe. Joseph Jarzebowski, que 

fugiu para a América para cumprir sua promessa 
de promover a Divina Misericórdia.

Kamila contou em uma oportunidade que 
“em certo momento, parei de me concentrar 
em Santa Faustina e comecei a experimentar a 
presença, o amor e a confiança de Deus”, mos-
trando como o filme pode trazer uma intensa 
experiência de fé.

Quem foi santa Faustina?

Santa Faustina Kowalska foi uma religiosa polo-
nesa, membro da Congregação das Irmãs de Nos-
sa Senhora da Misericórdia que também ficou co-
nhecida como a “secretária da Misericórdia”, pois, 
por meio de seus escritos, relatou as aparições de 
Jesus, que prometeu grandes graças e misericor-
diosas bênçãos.

Teve uma vida envolvida por grandes místicas. 
A religiosa seguiu perfeitamente a voz de Deus e 
no convento Jesus apareceu para ela. Essas visões 
e o diálogo com o próprio Cristo estão escritas 
em seu “Diário”, além das profecias, a oração do 
Terço da Misericórdia e a pintura da verdadeira 
imagem de Jesus, conforme Ele mesmo pediu a 
ela que fosse feito.

Foi o confessor de Faustina, Pe. Michal Spoocko 
– segundo ela, escolhido pelo próprio Jesus para 
esta missão – quem a orientou a que escrevesse 
todos seus encontros com Cristo, dando origem 
ao seu “Diário”, que se tornou um dos livros cató-
licos mais vendidos do mundo e sobre o qual se 
baseia o filme “Amor e Misericórdia”.

Pe. Spoocko e o Papa São João Paulo II foram 
os grandes divulgadores da mensagem da Divi-
na Misericórdia, após a morte de Faustina. São 
João Paulo II foi o Papa que deu uma resposta ao 
pedido que Jesus manifestou para a Santa Faus-
tina Kowalska, “Eu desejo que haja a Festa da Mi-
sericórdia” (Diário de Santa Faustina, 49), e em 
2000 proclamou a Festa da Divina Misericórdia, 
celebrada no segundo domingo de Páscoa. 

fonte: acidigital
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Lidvina nasceu em Schiedan, Holanda, em 1380, 
numa família humilde e caridosa. Ainda criança, re-
colhia alimentos e roupas para os pobres e doentes 
abandonados. Até os quinze anos, Liduína era uma 
menina como todas as demais. Porém, no inverno 
daquele ano, sua vida mudou completamente.

Com um grupo de amigos foi patinar no gelo e, 
em plena descida da montanha, um deles se cho-
cou violentamente contra ela. Estava quase morta 
com a coluna vertebral partida e com lesões inter-
nas. Foi levada para casa e colocada sobre a cama, 
de onde nunca mais saiu, até morrer.

Com o trágico acidente, apareceram complicações 
e outras doenças, numa seqüência muito rápida. 
Apesar dos esforços, os médicos declararam que 
sua enfermidade não tinha cura e que o tratamento 
seria inútil, só empobrecendo ainda mais a família.

Os anos se passavam e Liduína não melhorava, 
nem morria. Ficou a um passo do desespero total, 
quando chegou em seu socorro o padre João Pot, 
pároco da igreja. Com conversas serenas, o sacer-
dote recordou a ela que: “Deus só poda a árvore 
que mais gosta, para que produza mais frutos; e 
aos filhos que mais ama, mais os deixa sofrer”. E 
pendurou na frente da sua cama um crucifixo. Pe-
diu que olhasse para ele e refletisse: se Jesus so-
freu tanto, foi porque o sofrimento leva à glória da 
vida eterna.

 Liduína entendeu que sua situação não foi uma 
fatalidade sem sentido, ao contrário, foi uma ben-
ção dada pelo Senhor. Do seu leito, podia colabo-

rar com a redenção, ofertando seu martírio para a 
salvação das almas. Disse ao padre que gostaria de 
receber um sinal que confirmasse ser esse o seu 
caminho. E ela o obteve, naquela mesma hora. Na 
sua frente apareceu uma resplandecente hóstia eu-
carística, vista por todos, inclusive pelo padre Pot.

 Daquele momento em diante, Liduína nunca mais 
pediu que Deus lhe aliviasse os sofrimentos; pedia, 
sim, que lhe desse amor para sofrer pela conversão 
dos pecadores e pela salvação das almas. Do seu 
leito de enferma ela recebeu de Deus o dom da pro-
fecia e da cura pela oração aos enfermos.

Após doze anos de enfermidade, também come-
çou a ter êxtases espirituais, recebendo mensa-
gens de Deus e da Virgem Maria.

 Em 1421, as autoridades civis publicaram um 
documento atestando que nos últimos sete anos 
Liduína só se alimentava da Sagrada Eucaristia 
e das orações. Sua enfermidade a impossibilita-
va de comer e de beber, e nada podia explicar 
tal prodígio.

No dia 14 de abril de 1433, após a Páscoa, Liduí-
na morreu serena e em paz. Ao padre e ao médico 
que a assistiam, pediu que fizessem de sua casa um 
hospital para os pobres com doenças incuráveis. E 
assim foi feito. Em 1890, o papa Leão XII elevou 
santa Liduína ao altar e autorizou o seu culto para 
o dia da sua morte. A igreja de Schiedan, constru-
ída em sua homenagem, tornou-se um santuário, 
muito procurado pelos devotos que a consideram 
padroeira dos doentes incuráveis.
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Intenção

Libertação das dependências (Universal)

Rezemos para que todas as pessoas sob a in-
fluência de dependências sejam bem ajudadas e 
acompanhadas.

Reflexão

Neste mês, o Santo Padre coloca este desafio aos 
cristãos e a todos os homens e mulheres de boa 
vontade: a ajuda e acompanhamento das pesso-
as que vivem sob a influência de dependências. 
É verdade que o termo «dependências» evoca, no 
nosso imaginário, o consumo de drogas ou o al-
coolismo, flagelos humanos, familiares e sociais 
com terríveis consequências e mais visíveis, por 
aparecerem frequentemente nas notícias. E, por 
isso, já existe uma grande mobilização social, com 
a criação de instituições e incentivo de terapias 
para ajuda e acompanhamento dessas pessoas, 
embora haja ainda muito a fazer no âmbito da 
prevenção, sobretudo nas gerações mais jovens.

Mas há dependências mais ocultas e não menos 
destruidoras de vidas: as dependências afetivas, 
que tantas vezes acontecem em contextos de re-
lação de namoro ou de violência doméstica; a de-
pendência do jogo, quer nas casas de jogo, quer 
nas casas da sorte, onde se gasta o que se tem 
e, tantas vezes, o que não se tem – por exemplo, 
reformados que consomem grande parte da sua 
reforma nas conhecidas «raspadinhas» e afins; 
a dependência dos jogos online, da internet, da 
pornografia, que levam a graves problemas de 
bem estar psíquico, de horários, de cumprimen-
tos de deveres, de negligências em relação a si 
mesmo e aos que vivem na mesma casa...

Talvez nós mesmos e pessoas à nossa volta, sem 
nos darmos conta, estejamos em risco de cair 
numa destas dependências ou já estar a vivê-la. 
Este mês será uma oportunidade de estarmos 
verdadeiramente atentos a estes casos, a come-
çar pelos mais próximos.

É urgente que se chame a atenção para estas no-
vas dependências, que isolam os indivíduos dos 
seus contextos e os expõem aos mais variados 

perigos. Na educação dos mais novos e no seu 
acompanhamento em relação às dependências 
reside uma das maiores tarefas familiares, hoje e 
no futuro. Rezemos, também, por todos aqueles 
que têm a missão de resgatar estas pessoas, para 
que o façam com firmeza, caridade e paciência.

Oração
Jesus, nosso Salvador,
a tua passagem no meio de nós
foi para tantos um motivo de libertação:
de doenças, de espíritos impuros,
de paralisias e cegueiras.
Hoje, tantos irmãos e irmãs nossos
vivem presos às cadeias de tantas formas de 

dependência.
Nós Te pedimos que ponhas no seu caminho
pessoas atentas, que os possam ajudar.
Que o teu Espírito Santo lhes dê luz
para reconhecerem a sua situação,
força e coragem para vencerem este combate
e a alegria de ajudar quem esteja a passar
pelas mesmas dificuldades.
Pai-Nosso...

Desafios

- Fazer um exame de consciência sobre o uso do 
próprio tempo e do dinheiro que se tem, se estes 
são gastos de forma desordenada, em algum dos 
campos mais sujeitos a dependências.

- Na própria família, nas catequeses ou grupos de 
jovens, e na comunidade onde se está inserido, ter 
um momento de conversa e reflexão sobre pessoas 
próximas ou conhecidas que possam estar sujeitas 
a situações de dependência e encontrar os meios 
adequados de ajuda.

- Procurar conhecer melhor as instituições que 
ajudam as vítimas de dependências, buscar mais 
informação junto delas e colaborar dentro das 
próprias possibilidades.

Fonte: Rede Mundial de Oração do Papa
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Na cidade de Alcântara, em Portugal, a Virgem Ma-
ria fez uma aparição em uma fonte. Desde então, 
todos que desta fonte beberam, conseguiram alcan-
çar curas milagrosas. Depois de certo tempo, uma 
garota que foi até a fonte em busca das “águas mila-
grosas”, recebeu de Nossa Senhora uma mensagem, 
na qual pedia que construíssem ali uma igreja e a 
nomeassem de Nossa Senhora dos Prazeres.

A santa também ficou conhecida como Nossa Se-
nhora das Sete Alegrias, para demonstrar que esse 
sentimento jamais deve faltar. No dia 11 de abril, 
sua representação é comemorada.

Nossa Senhora dos Prazeres e o Santuário de 
Itapecerica da Serra

Em 1689, os padres jesuítas que tinham a inten-
ção de anunciar o evangelho aos índios que viviam 
na região de Itapecerica, trouxeram consigo a ima-

gem da Virgem Maria, com o título de Nossa Se-
nhora dos Prazeres.

Esses padres tinham o desejo de construir uma 
capela próximo de onde, atualmente, se encontra a 
Igreja Matriz, então, levaram até o local desejado a 
imagem de Nossa Senhora dos Prazeres. 

A imagem da Virgem, contrariando os padres, 
começou a aparecer em outro lugar, mais precisa-
mente, em um monte, detentor de um cemitério 
indígena. Depois de aparecer neste local por inú-
meras vezes, os padres chegaram a conclusão de 
que era ali o local onde Nossa Senhora gostaria de 
ter sua casa. E assim foi feito, construíram a capela 
onde hoje se encontra o Santuário Nossa Senhora 
dos Prazeres e Divina Misericórdia.

Confira abaixo a Oração a Nossa Senhora dos 
Prazeres:

“Nossa Senhora dos Prazeres, nossa Mãe querida, 
lembrando-me de vossas grandes alegrias: a Anun-
ciação do Senhor, a visita à vossa prima Santa Isa-
bel, o Nascimento do Menino Deus, a adoração dos 
Magos ao vosso Divino Filho, o encontro de Jesus no 
templo, a Ressurreição de Cristo e a vossa gloriosa 
Assunção, queremos pedir a vossa intercessão por 
nós e pelas nossas famílias junto a Deus.

Que Ele nos livre das doenças e dos perigos, do de-
semprego e da desunião. Nossa Senhora dos Praze-
res, ajudai-nos a sermos bons seguidores do vosso 
adorado Filho, lendo e refletindo a Bíblia Sagrada, 
alimentando-nos de Jesus na Eucaristia e partici-
pando ativamente de nossa comunidade. Queremos 
viver o mandamento do amor para com todos e ca-
minhar em nossa vida dentro da justiça, colaboran-
do para a construção da paz e da fraternidade.

Amém!”
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Em 2000, durante a canonização de Santa Faustina, João Paulo II de-
clarou o segundo domingo de Páscoa como o “Domingo da Divina Mi-
sericórdia” para toda a Igreja e, a partir daí, a Igreja Católica celebra, 
todos os anos, no primeiro domingo após a Páscoa, a conhecida Festa 
da Misericórdia.

Mas você sabia que a Festa da Misericórdia representa uma das pri-
meiras revelações de Jesus feitas a Santa Faustina?

“Eu desejo que haja a Festa da Misericórdia. Quero que essa Imagem, 
que pintarás com o pincel, seja benzida solenemente no primeiro 

domingo depois da Páscoa, e esse domingo deve ser a Festa da Mi-
sericórdia” (Diário, 49; cf. 88; 280; 299b; 458; 742; 1048; 1517).

A imagem em questão é a de Jesus Misericordioso, foi 
ela quem Ele orientou para a pintura do quadro com a 

grande expressão e manifestação de fé: “Jesus, eu con-
fio em vós!”.

Nas conversas que Santa Faustina tinha com Jesus, 
Ele deixou claro a importância desta data, como é 

possível ler em trechos como os a seguir:

“Na Minha festa, na Festa da Misericórdia, 
percorrerás o mundo inteiro e trarás as al-

mas que desfalecem à fonte da Minha mi-
sericórdia. Eu as curarei e fortalecerei” 

(D. 206);

“Pede ao Meu servo fiel que, nes-
se dia, fale ao mundo inteiro desta 
Minha grande misericórdia, que 
aquele que, nesse dia, se aproxi-
mar da Fonte da Vida, alcançará 
perdão total das culpas e penas” 
(D. 300a; cf. 1072).

Neste ano, a Festa da Misericórdia 
será celebrada de forma diferente da 

usual, uma vez que o mundo vive uma 
pandemia, causada pelo novo coronaví-

rus. Porém, é importante que os fiéis não 
deixem a data passar em branco, dada ta-

manha importância do evento. Por isso, 
não deixe de acessar o site do Santu-

ário Nossa Senhora dos Prazeres e 
Divina Misericórdia, lá você terá 

sempre informações atualizadas 
sobre as transmissões online 

do padre Alberto Gambarini.
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 Mesmo celebrando a missa pela internet, rádio e 
televisão todas as manhãs por conta da pandemia 
causada pelo novo coronavírus, o Papa Francisco 
não se limitou a isso e, no dia 27 de março, uma sex-
ta-feira, concedeu a benção Urbi et Orbi, geralmen-
te feita apenas no Natal e na Páscoa, além disso, o 
Pontífice concedeu indulgência plenária, o perdão 
dos pecados, aos fiéis.

Sozinho na Praça São Pedro, que o Vaticano fechou 
de modo a tentar controlar a rápida propagação do 
Covid-19, o Santo Padre pediu a Deus que olhasse 
para a “dolorosa situação da humanidade”:

“Deus onipotente e misericordioso, olha a nossa 
dolorosa situação: conforta teus filhos e abre nos-
sos corações à esperança, porque sentimos sua pre-
sença de Pai em nosso meio.”

O ato do Papa trouxe à tona o tamanho da gravida-
de do que está acontecendo no mundo, principal-

mente na Itália, um dos países que atualmente mais 
sofre diante da pandemia, e que tardou a tomar de-
cisões mais rígidas para proteger a população. 

Apesar disso, Francisco mencionou que a situ-
ação pode ser uma oportunidade para “redefinir 
o curso da vida”, principalmente reaproximando 
as pessoas, já que todos estavam “muito preocu-
pados com a sua imagem e não com os outros” e 
completou: “vamos adiante sentindo-nos fortes 
e capazes de tudo, com pressa. E não paramos 
diante dos chamados das guerras e das injustiças 
humanitárias. Não ouvimos o nosso mundo grave-
mente doente. É tempo de colocar a rota da vida 
na sua direção, Senhor.”

Um fato que marcou a benção concedida por 
Francisco e que vai ficar marcado para sempre, 
foi a presença do “crucifixo milagroso” de Roma, 
que fica exposto na Igreja de São Marcelo 

Foto: Guglielmo Mangiapane
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em 15 de março, também em uma oração espe-
cial pelo fim da pandemia. O crucifixo foi, em 27 
de março, retirado da igreja apenas pela segunda 
vez na história, sendo que a primeira foi durante 
a Peste Negra, em 1521.

Acompanhe abaixo a tradução da fórmula de 
bênção “Urbi et Orbi” que o Papa pronunciou 
em latim:

“Que os santos apóstolos Pedro e Paulo, em cujo 
poder e autoridade confiamos, intercedam por nós 
diante do Senhor.”

Todos: “Amém”.

“Que pelas palavras e os méritos da Bem-Aventu-
rada sempre Virgem Maria, de São Miguel Arcanjo, 
de São João Batista, dos Santos Apóstolos Pedro e 

Paulo e de todos os santos, Deus

Todo-Poderoso tenha piedade de vós, perdoe os 
vossos pecados e os conduza através de Jesus Cris-
to à vida eterna.”

Todos: “Amém”.

“Que o Todo-poderoso e misericordioso Senhor 
vos conceda a indulgência, a absolvição e a remis-
são de todos os vossos pecados, tempo para uma 
penitência verdadeira e proveitosa, o coração sem-
pre contrito e a modificação da vida, a Graça e con-
solação do Espírito Santo e a perseverança final nas 
boas obras.”

Todos: “Amém”.

“E a bênção do Deus Todo-Poderoso (Pai, Filho 
e Espírito Santo) desça sobre vós e permaneça 
para sempre.”

Todos: “Amém”.

Foto: Guglielmo Mangiapane

Foto: Reprodução/Vaticano
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Em tempos de quarentena, como vive a socie-
dade atualmente em consequência da pandemia 
do novo coronavírus, muitas questões são levan-
tadas diariamente. Uma delas, é em relação aos 
jovens. O que devem fazer? Quais são seus papeis 
diante de tudo isso?

Para o padre Rodolfo Camarotta, coordenador 
da juventude na Diocese Campo Limpo “é im-
portante, não só nesse momento, mas sempre, 
intensificar, persistir na evangelização da juven-
tude (...) precisamos permitir que o jovem esteja 
mais próximos de Jesus.” A fala do padre simboli-
za também o que o próprio Papa Francisco já dis-
se em algumas oportunidades: “queridos jovens, 
não sejam o futuro, mas o presente; não sejam o 
futuro de Deus, mas o agora de Deus”.

O padre ainda menciona que “o papel dos jovens 
nesse momento é o de qualquer cidadão (...) cons-
cientizar, acolher, favorecer a preservação da vida, 
ajudar amigos, família a permanecerem em qua-
rentena como um dom oferecido para a preserva-
ção da vida” ou seja, não devem se abster do que 
está acontecendo. O mundo precisa de todos para 
conseguir sair, da melhor maneira, dessa situação.

Para os jovens que buscam aproveitar a quaren-
tena para se aproximarem de dEle, padre Rodol-
fo aconselha a “buscar a Palavra de Deus, o cate-
cismo, intimidade com a Palavra de Deus (...) se 
apegar aquilo que pode construir a sua fé sobre 
a rocha e isso a fé nos dará também (...) acho que 
deveríamos aproveitar mesmo esse momento 
para desejar uma intimidade maior com Deus, en-
tão, eu indicaria, nesse momento, a Palavra.”

Além das dicas do Padre Rodolfo, aqui vão três in-
dicações de filme, selecionados pela acidigital para 
que, nessa quarentena, você consiga aproveitar 
a Semana Santa com obras de fé que marcaram e 

mudaram a vida de muitos de seus telespectadores:

A Paixão de Cristo (2004)

É uma adaptação dos últimos dias de Jesus Cris-
to realizada por Mel Gibson. Filmado em latim e 
aramaico, idiomas que Jesus falou, e projetado 
em todo o mundo em versão original por desejo 
do diretor, o filme atraiu a atenção de todos pela 
crueza e realismo de suas imagens.

Ben Hur (1959)

William Wyler assinou uma épica superprodu-
ção protagonizada por Charlton Heston, Stephen 
Boyd e Jack Hawkins que obteve onze prêmios 
Oscar. Narra a história de dois velhos amigos que 
se enfrentam e na qual não se mostra o rosto de 
Jesus Cristo, embora sua presença marque toda a 
vida de Judah Ben-Hur.

Um remake deste filme estreará ainda este ano, 
dirigido por Timur Bekmambetov e com Jack Hus-
ton como o personagem principal. O brasileiro 
Rodrigo Santoro também faz parte do elenco, no 
papel de Jesus Cristo. O primeiro trailer deste re-
make foi divulgado na semana passada.

Os Dez Mandamentos (1956)

Charlton Heston volta a aparecer neste épico com 
a adaptação da passagem de Moisés e os Dez Man-
damentos, dirigida pelo lendário Cecil B. DeMille. 
A superprodução é de proporções bíblicas: possui 
quase quatro horas de duração e seus avançados 
efeitos especiais renderam um Oscar aos direto-
res. A cena da abertura do Mar Vermelho entrou 
para a história da sétima arte como uma das mais 
impressionantes do cinema até então.
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Não deixe de fazer sua colaboração com o dí-
zimo e oferta, no valor que puder. O Santuário 
Nossa Senhora dos Prazeres e Divina Miseri-
córdia precisa da sua colaboração.

“Queridos filhos e filhas espirituais da Paró-
quia-Santuário de N. Senhora dos Prazeres e 
Divina Misericórdia, estamos atravessando um 
momento difícil na vida pessoal, no Brasil, no 
mundo, e também em nossa Paróquia. Não po-
demos parar a pregação do evangelho e nem a 
celebração dos sacramentos. Como pai espiri-
tual e amigo, peço a todos os paroquianos, e a 
quem também desejar: Continue colaborando, 
com quanto você puder, com sua oferta e dízi-
mo, sem sair de sua casa”.

Veja abaixo como você pode colaborar:

Transferência Bancária

 

Banco Bradesco S/A

Agência: 1464-8

Conta Corrente: 34350-1

CNPJ: 61.378.766/0003-60

Favor: PARÓQUIA N. SRA DOS PRAZERES

Clique aqui
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A Semana Santa, que neste ano começa no dia 
5 de abril, Domingo de Ramos, e termina no dia 
12, Páscoa, celebra a Paixão, a Morte e a ressur-
reição de Jesus Cristo. É um tempo de reflexão 
e interiorização, para que os fiéis abram seus 
corações para a misericórdia do Pai, da ternura 

do Filho e do amor ao Espírito Santo.

Com a pandemia que assola todo o mundo, a Se-
mana Santa terá de ser celebrada com os fiéis em 
quarentena, visando evitar a rápida propagação 
do novo coronavírus. Pensando nisso, o padre Al-
berto Gambarini preparou uma programação on-

line para que os fiéis não deixem que essa semana 
tão especial passe em branco. Confira abaixo os ho-
rários, compartilhe com seus amigos e familiares e 
o principal: não deixe de participar!


